As Lendas Urbandas sobre a jornada de 6 horas e a reificação do homem
O título deste texto mistura um conceito filosófico com as famosas lendas urbanas, exatamente para tentar desmitificar a questão da redução da jornada. Eu tenho labutado praticamente toda a minha vida sindical (6 anos na direção do SISEJUFE e antes) pela redução da jornada de trabalho. Deste labor saíram já 3 cartilhas, vários textos teóricos aprovados em Congressos e Plenárias da FENAJUFE (sempre por unanimidade, ainda que eu tenha lá minhas dúvidas de que as pessoas leiam na íntegra o que aprovam), um seminário de redução da jornada de trabalho bancado pelo SISEJUFE e, agora, por indicação da bancada Fluminense no último Congresso da FENAJUFE, o primeiro seminário nacional pela redução da jornada.
Nestes muitos anos de luta pelas seis horas, eu sempre bati na mesma tecla. A primeira tarefa para conseguir a redução da jornada e convencer o trabalhador de que esta luta é justa e é factivel, possível. Anos de educação para o “trabalho” nos ensinam a crer que vivemos para trabalhar em lugar de trabalhar para viver. Que nossa vida só tem sentido quando estamos em um trabalho mecânico e compulsório, que somos peças de uma engrenagem e não seres humanos com aspirações, sonhos, esperanças, necessidades especiais, de carinho, amor, arte, poesia, lazer ou puro e simples ócio. Pode parecer pura especulação, mas não o é, é todo o cerne da questão. Muitas pessoas temem o tempo livre, porque simplesmente não tem o que fazer com ele, tempo livre para eles significa culpa e solidão, pois se programaram a uma espécie de vida que é trabalho-casa-trabalho-casa-trabalho.
Assim, surgem as lendas urbanas contra as seis horas, contra a redução, mitos que servem apenas para afastar a discussão racional de reduzir a jornada para melhora a vida e a saúde, já que as seis horas NÃO TEM CONTRA INDICAÇÃO.
Um dos primeiros mitos, surgidos do nada é de que os trabalhadores perderiam o vale refeição, com a redução da jornada, ou simplesmente teriam seus salários reduzidos. Duas grandes mentiras, a primeira porque não existe relação entre auxílio alimentação e horas trabalhas, a segunda porque a CF proíbe a redução dos vencimentos e o Sindicato jamais faria um acordo deste tipo. A segunda lenda urbana é que com as seis horas, por abrirmos mais postos de trabalho (o que é positivo, ao tirarmos trabalhadores do desemprego ou do mercado informal e por melhor atendermos a população) perderíamos força na luta salarial, pois cresceria o número de servidores, o que faria o orçamento com funcionalismo aumentar e dificultaria a negociação. Seguindo este raciocínio teríamos que seguir a cartilha Demo neo-liberal de Estado Mínimo com uma pequena elite de servidores públicos, que tantas desgraças trouxe ao país e que não condiz com a realidade da luta que travamos por nossos salários. Entrei no Judiciário Federal em 1997. A Justiça Federal tinha 1/3 do tamanho atual, o TRE praticamente não tinha quadro próprio, já o TRT, tinha quase o mesmo tamanho. A JF triplicou de tamanho, o TRE mais que quintuplicou o número de servidores. Pela lógica de quem pensa que mais servidores é igual menos força de negociação, deveríamos ter tido o salário reduzido. Todavia, com o aumento do quadro negociamos o PCS2, o PCS3, a GAJ de 30% e fizemos nossa remuneração ganhar de goleada da inflação. Em resumo, o crescimento do quadro deu mais força à luta salarial. Mais trabalhadores fazem mais barulho e tem mais força de luta e não o contrário, fraqueza e pequenez nunca vai ser força.
Porque então misturo lenda urbana com um conceito filosófico, REIFICAÇÃO DO HOMEM. Reificar é tornar à realidade o homem alienado no processo brutal de trabalho, que devido a sua monotonia, repetição e falta de tempo para reflexão faz com que o ser humano perca seu sentido de conjunto, sua humanidade e vire um mero parafuso do sistema. É que estas lendas urbanas são introjeções (como se fala em psicanálise) de um medo irracional. Nos acostumamos tanto a ser ferramenta, que para alguns é incômodo deparar com sua própria e frágil humanidade. Reagem a até dizem, para mim tanto faz trabalhar 12 horas por dia, desde que eu ganhe bem. E eu questiono, ganhar bem e ser prisioneiro do próprio trabalho serve para que? Temos que conciliar as duas coisas, ganhar dignamente e ter tempo para viver, respirar, ver o sol nascer, ver a lua chegar, estudar, escutar música, curtir nossas companheiras, companheiros, nossos filhos, famílias e amigos. Não é sensato ou humano trabalhar até se estafar, prisioneiros de nossas próprias funções como se nós existíssemos apenas para fazer alguma máquina do sistema girar. Não somos máquinas, homens é o que somos. Este é o grande desafio das seis horas, reduzir a jornada para reificar o que há de humano em nós, para que possamos recuperar o sentido de nossas próprias vidas.
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